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RESUMO 

O crescimento e o desenvolvimento do trato gastroin-
testinal (TGI) dos leitões, no período pré e pós-par-
to, são fundamentais para o máximo desempenho 

dos animais nas fases subsequentes de vida, levando em 
consideração a efi ciência na conversão alimentar, o es-
toque das reservas lipídicas e, em última análise, a so-
brevivência dos animais. O desenvolvimento perinatal do 
TGI engloba uma fase pré-natal, uma fase neonatal e a 
fase pós-desmame. Esta última está associada à adap-
tação do TGI para utilizar a alimentação sólida após o 
leitão ser desmamado. O consumo de colostro, inicial-
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mente, e o leite materno, após 24-48h de nascimento, 
fornecem nutrientes que são extremamente importantes 
como estímulo ao crescimento dos leitões, e substrato 
para o TGI. Tais substratos exercem funções essenciais 
e indispensaveis para o amadurecimento imunológico, 
bioquímico e fi siológico do trato digestório. No entanto, 
ao desmamar, a infl uência combinada dos vários fatores 
de estresse causa entraves no crescimento e desenvol-
vimento do TGI, de modo que o crescimento normal do 
suíno recém-desmamado é colocado em check devido a 
forte exposição a agentes externos aos quais o animal é 



2

submetido. A baixa e variável ingestão de alimentos é um 
dos principais problemas no processo de desmame, mas 
existem inúmeras estratégias nutricionais e de gestão 
que os nutricionistas e produtores podem implementar 
na tentativa de superar o problema. Esta revisão resu-
me alguns dos principais aspectos do crescimento, de-
senvolvimento e maturação do TGI no período pré e pós-
desmame dos leitões, demonstrando que as influências 
decorridas do período pós-natal provém da fase uterina 
e que a evolução do TGI ocorre de forma continua nas 
primeiras semanas de vida dos animais e de forma mais 
pronunciada após o desmame.

INTRODUÇÃO
O crescimento, desenvolvimento e funcionalidade do tra-
to gastrointestinal é um processo dinâmico e evolutivo 
que prepara o leitão jovem (tanto antes quanto depois do 
parto) para as fases seguintes de crescimento, engorda 
e reprodução. Tem sido aplamente estudado e discutido 
que os eventos que ocorrem no período perinatal po-
dem ter efeitos diversos sobre toda a vida dos suínos, 
tais como eficiência alimentar e resistência à doenças 
(Pluske et al., 2005; Morales e Pineiro, 2006); Portanto, 
é fundamental que os fatores intrínsecos e extrínsecos 
que influenciam direta ou indiretamente o TGI sejam ex-
plorados e discutidos. 

já foram bem elucidados. No entanto, esta revisão em 
particular não discutirá, pelo menos em grandes deta-
lhes, as influências microbianas ou ambientais no cres-
cimento, desenvolvimento e função do TGI, mas aspectos 
mais generalizados do desenvolvimento pré-natal e pós-
natal do trato digestório e, em particular, focará os pe-
ríodos imediatamente após o nascimento e imediatamen-
te após o desmame como pontos de intervenção chaves 
para a manipulação do crescimento, desenvolvimento e 
aumento da produção.

PERÍODO PRÉ-NATAL
O período pré parto é claramente um momento crítico 
em toda a vida do suíno e os eventos intra-úterinos de-
terminam o crescimento, desenvolvimento e sobrevivên-
cia do neonato. O peso do feto aumenta drasticamente 
a partir dos 70d de gestação até o parto (McPherson et 
al., 2004), e isso está associado ao marcado crescimento 
e desenvolvimento do (imaturo) TGI que é acelerado por 
hormônios, fatores de crescimento e produtos do lúmen 
intestinal (Sangild et al., 2000). O cortisol produzido a par-
tir do córtex adrenal tem recebido a maior atenção em 
relação ao desenvolvimento do TGI fetal e de outros ór-
gãos essenciais, como os pulmões, fígado, rins e cérebro 
porque a secreção fetal de cortisol (hormônio que auxilia 
no controle do estresse, manutenção do sistema imune e 
processos inflamatórios) aumenta cerca de 10 vezes du-
rante as últimas 3 a 4 semanas de gestação como resul-
tado do rápido crescimento das glândulas supra-renais e 
maior sensibilidade do córtex adrenal à estimulação por 
hormônios (Silver e Fowden, 1989). Este crescimento rá-
pido coincide com o desenvolvimento normal da função 
gástrica, incluindo aumentos na secreção de ácido gástri-
co e gastrina (Sangild et al., 1991) e em certas atividades 
enzimáticas, como quimosina, pepsina, amilase, lactase, 
aminopeptidases (Sangild et al., 2000), que presumida-
mente evoluem em preparação para o consumo de colos-
tro e leite após o parto.

Nas últimas 3 semanas antes do parto, o intestino del-
gado cresce mais rapidamente do que o restante do corpo, 
com o seu peso relativo aumentando 70-80% (Sangild et 
al., 1991). Isto é acompanhado por aumentos na absorção 
de nutrientes, medidos pela absorção de monossacarí-
deos (especialmente glicose) e aminoácidos pela mucosa 
epitelial. No entanto, como será discutido posteriormente, 
uma característica do intestino delgado do leitão recém-
nascido é absorver proteínas macromoleculares, como 
imunoglobulinas em todo o epitélio para dentro da circu-
lação nas primeiras 24-36 h de nascimento. Até o presente 
momento, a visão predominante na literatura tem sido que 
a capacidade de captação de macromoléculas intestinais 
é uma característica fundamental de um epitélio imaturo 
e que uma grande parte dessa habilidade é simplesmente 

O período pré parto é  
claramente um momento crítico em 
toda a vida do suíno e os eventos  
intra-úterinos determinam  
o crescimento, desenvolvimento  
e sobrevivência do neonato. 

O desenvolvimento perinatal do TGI pode ser dividido 
em três fases: a fase pré-natal, caracterizada pela esti-
mulação mínima do lúmen no TGI, a fase neonatal, que 
está associada a mudanças causadas predominantemen-
te por consumo de colostro e leite, e a fase pós-desmame, 
que está associada a marcadas alterações devido a adap-
tação do TGI a alimentação sólida (Zabielski et al., 2008). 
O desmame também requer ajuste para outros fatores 
de estresse impostos aos suínos durante esse período, 
tais como mudanças ambientais, influências psicológicas 
e desafios por agente patológicos. Atualmente, há uma 
infinidade de artigos científicos, revisões de literatura, 
capítulos de livros e livros, abordando esse assunto em 
mamíferos, incluindo os suínos.

Há também uma série de fatores externos e internos 
cujos impactos no crescimento e desenvolvimento do TGI 
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devido ao fato de que o epitélio está “vazado” e permite um 
maior transporte de todas as grandes moléculas, não ape-
nas imunoglobulinas (Sangild et al., 1999). Em contraste 
ao estômago e ao intestino delgado, o desenvolvimento 
pré-natal do intestino grosso é menos notável.

Além desses eventos, há também o desenvolvimento 
do sistema nervoso entérico e do sistema neuroendócrino 
do TGI. O peso ao nascimento e o tipo de dieta do neo-
nato influenciam claramente o desenvolvimento do sis-
tema nervoso entérico/ neuroendócrino, indicando que 
essas funções fisiológicas estão comprometidas no úte-
ro e podem influenciar o fenótipo. Além disso, o atraso 
no crescimento intra-uterino aumenta o risco de morte 
do feto e do recém nascido no período perinatal e pode 
modificar/inibir o crescimento e desenvolvimento normal 
do TGI (D’Inca et al., 2011). A importância do crescimen-
to intra-uterino para o desenvolvimento, o bem-estar e 
a sobrevivência neonatal tem recebido atenção cada vez 
maior nos trabalhos de pesquisa encontrados na literatu-
ra, dado que os maiores problemas tem sido vistos com 
linhas de porcas hiperprolíficas (Campos et al., 2012).

PERIODO PÓS-NATAL
Crescimento geral e desenvolvimento do TGI

Após o nascimento, o TGI deve se adaptar rapidamente à 
transição da nutrição parenteral (através da placenta) para 
a nutrição enteral (colostro/leite). A ingestão de colostro e 
leite causa crescimento rápido do corpo e órgãos. No neo-
nato com peso médio ao nascimento de 1,45 kg, por exem-
plo, os pesos do intestino delgado e do pâncreas represen-
tam aproximadamente 3,1% e 0,14%, respectivamente, do 
peso corporal total (Tabela 1). No entanto, nas primeiras 
quatro semanas pós-natal, o peso do leitão aumenta mais 
de cinco vezes, com o TGI crescendo mais rápido do que 
muitos outros órgãos do corpo (Zabielski et al., 2008). Neste 
sentido, Widdowson e Crabb (1976) mostraram uma dras-
tiva mudança no peso corporal, peso do TGI e tamanho e 
conteúdo de DNA em leitões recém nascidos, naturalmen-
te amamentados durante o primeiro dia de vida pós-natal, 
comparados com leitões consumindo apenas água (Fig. 1). 

Estas mudanças estão ligadas a três mecanismos prin-
cipais: 
1. aumento do fluxo sanguíneo local para o TGI  
 com redução da resistência vascular basal
2. acúmulo de proteínas do colostro nos enterócitos  
 e as mudanças no turnover das células epiteliais
3. aumento da mitose e inibição da apoptose  
 (Zabielski et al., 2008). 

TABELA 1 Peso dos órgãos com base no peso corporal. 
Adaptado de Zabielski et al. (2008).

ITEM
RECÉM  

NASCIDOS  
(DIA 0)

LEITÕES 
LACTENTES  

(DIA 28)

Peso (kg) 1,45 8,17

Intestino delgado (% do peso) 3,1 4,03

Pâncreas (% do peso) 0,14 0,15

Estômago (% do peso) 0,48 0,49

Coração (% do peso) 0,76 0,56

Cérebro (% do peso) 2,07 0,49

FIGURA 1 Mudanças de peso em leitões 24h após o 
nascimento (Adaptado de Widdowson e Crabb, 1976.).

Change from birth: Mudanças a partir do nascimento; Food-deprived: 
Restrição alimentar; Suckled: Lactância; Body wt: Peso corporal; Stomach 
wt: Peso do estômago; Small intestine wt: Peso do intestino delgado; Large 
intestine wt: Peso do intestino grosso.

Uma série de estudos tem mostrado que o crescimen-
to pós-natal precoce do estômago, intestino delgado e 
grosso, fígado e pâncreas é desproporcionalmente mais 
rápido do que o resto do corpo (crescimento alométrico 
positivo). O estômago ganha 26-28% do peso durante o 
primeiro dia em comparação com um aumento de 7-8% 
do peso corporal durante o mesmo período (Widdowson et 
al., 1976; Xu et al., 1992a). Há também uma profunda ma-
turação funcional do estômago durante o início do período 
pós-natal, com capacidade de secreção de ácido gástrico 
(expressa por unidade de massa de tecido gástrico) au-
mentando cerca de três vezes durante os primeiros três 
dias de vida (Xu e Cranwell, 1990).

O peso do intestino delgado aumenta em até 70% du-
rante o primeiro dia pós-natal com ganho de peso prin-
cipalmente focado a camada da mucosa. Em paralelo, há 
aumentos rápidos no comprimento do intestino delgado 
(aproximadamente 20%), no diâmetro (aproximadamen-
te 15%, Widdowson et al., 1976; Xu et al., 1992b) e a po-
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pulação de células da mucosa (conforme estimado pelo 
conteúdo de DNA) aumenta em aproximadamente 50% 
durante o primeiro dia e duplica no terceiro dia após o 
nascimento (Xu et al., 1992b). O alongamento marcado 
das vilosidades ocorre com a superfície de absorção es-
timada do intestino delgado aumentando cerca de 50% 
durante o primeiro dia pós-natal e cerca de 100% durante 
os primeiros 10 dias pós-natal em leitões amamentados 
naturalmente (Smith e Jarvis, 1978; Xu et al., 1992b).

O peso do intestino grosso aumenta em 33% durante 
o primeiro dia de vida e duplica no terceiro dia, e esse 
aumento de peso é devido ao crescimento da mucosa e 
de outros tecidos. Estrutura semelhante às vilosidades 
são observadas no ceco e no cólon proximal em leitões 
até 1d após o nascimento, mas não em leitões 3d após 
o nascimento. Xu et al. (1992a) sugerem que tais estru-
turas semelhantes as vilosidades podem ter um signifi-
cado funcional durante a transição para a nutrição oral 
em recém-nascidos. Neste sentido, uma função primá-
ria do cólon é absorver água, eletrólitos e ácidos graxos 
de cadeia curta (AGCC) produzidos a partir da digestão 
microbiana. No entanto, a retenção de carboidratos ali-
mentares através da ação das bactérias e a produção 
de AGCC depende da inoculação de uma população mi-
crobiana da porca e do meio ambiente, uma vez que o 
TGI do leitão é estéril ao nascer. Em humanos, medições 
feitas no intestino delgado de recém-nascidos indicam 
que este órgão é incapaz de hidrolisar e absorver toda 

a lactose dietética, assim, o cólon pode desempenhar 
um papel importante na conservação de carboidratos. 
Murray et al. (1991) estudaram rotas concebíveis de 
recuperação de energia a partir de lactose by-pass, e 
concluiram que, no neonato, a lactose pode ser dire-
tamente absorvida pelas células epiteliais do cólon na 
forma de dissacarídeos.

Um importante órgao acessório do TGI é o pâncreas. 
O desenvolvimento do pâncreas começa no período pré-
natal e, em geral, a atividade das enzimas pancreáticas 
aumenta com a idade fetal até o nascimento. No entan-
to, é após o nascimento que há uma alometria e uma 
isometria positiva deste órgão associada à idade (Lin-
demann et al., 1986; Zabielski et al., 1999). Com base 
em medidas de DNA e RNA no pâncreas, Corring et al. 
(1978) atribuíram o aumento do peso do pancrêas, antes 
de 4 semanas de idade, a uma hiperplasia de células 
pancreáticas. Os aumentos subsequentes envolvem hi-
perplasia e hipertrofia. Lindemann et al. (1986) mostra-
ram que a atividade das lipases, amilases, quimotrip-
sina e tripsina do pâncreas aumentam gradativamente 
do desmame até 6 semanas de idade, com atividade 
crescente até o desmame (expressa por grama de pân-
creas ou atividade total), atividade menos pronunciada 
na semana após o desmame, e, então, aumento drástico 
(exceto para lipase) nas semanas subsequentes, quando 
os ingredientes de origem vegetal são introduzidos em 
maior quantidade nas dietas.

O crescimento, o desenvolvimento e a função biológica do TGI no período pós-natal são determinados predominantemente  
pela composição e quantidade de colostro e leite que o leitão consome, o que, por sua vez, afeta o crescimento, o desenvolvimento,  
e a resistência a doenças (Theil et al., 2014). 



4 5
DEPARTAMENTO 

TÉCNICO

Importância do colostro e do leite para os leitões
O crescimento, o desenvolvimento e a função biológica do 
TGI no período pós-natal são determinados predominan-
temente pela composição e quantidade de colostro e leite 
que o leitão consome, o que, por sua vez, afeta o cresci-
mento, o desenvolvimento, e a resistência a doenças (Theil 
et al., 2014). No entanto, deve ser reconhecida a impor-
tância da colonização microbiana do TGI no início da fase 
pós-natal para a sua estrutura e função subsequentes. 
Uma descrição completa dos vários fatores que afetam a 
composição e o consumo de colostro por leitões está além 
do escopo desta revisão; no entanto, da perspectiva do TGI, 
é fundamental que os leitões consumam colostro o mais 
rápido possível após o nascimento. A capacidade das cé-
lulas epiteliais do intestino em absorver macromoléculas, 
incluindo imunoglobulinas, e depois transportar essas 
moléculas intactas através do epitélio para a corrente san-
guínea cessa nas primeiras 24 a 48 h após o nascimento 
(Sangild, 2003). A eficiência deste processo depende, em 
parte, do tipo de suplemento dietético consumido pelos 
leitões (suplementos administrados), sendo as imunoglo-
bulinas séricas porcinas superiores às imunoglobulinas 
bovinas no fornecimento de imunidade passiva aos leitões 
privados de colostro (Jensen et al., 2001). 

seus leitões, com uma redução na produção de leite e 
uma mudança gradual da dieta líquida para a dieta sólida 
ou semi-sólida (Jensen e Stangel, 1992). Em contraste, 
o desmame em condições comerciais é uma separação 
abrupta dos leitões das suas mães, resultando em uma 
transição súbita na dieta, a mudança para um novo am-
biente e uma mistura de leitegadas em uma idade muito 
mais jovem daquelas praticadas em condições naturais. 
Provavelmente, o principal fator limitante para desempe-
nho e saúde, logo após o desmame, é o atraso do início 
da alimentação com uma redução concomitante no con-
sumo de alimentos sólidos (Dong e Pluske, 2007). A per-
da da proteção imunológica decorrida deste período pode 
causar disfunção no TGI e tornar os suínos suscetíveis à 
doenças e distúrbios entéricos (Madec et al., 1998).

A baixa ingestão de alimentos e a inadequada adap-
tação ao desmame são causadas por uma combinação 
de estressores nutricionais, ambientais e psicológicos, 
que são impostos abruptamente e simultaneamente em 
leitões jovens na maioria dos sistemas de produção mo-
dernos. As técnicas que permitem uma mudança mais 
gradual no desmame em uma idade apropriada também 
podem reduzir o impacto da resposta ao estresse; no en-
tanto, antes da discussão desta parte da revisão, é ne-
cessário resumir as principais mudanças estruturais e 
funcionais que ocorrem no TGI após o desmame.

Mudanças na estrutura e funções do TGI após o desmame
Todos os componentes e órgãos acessórios do TGI são in-
fluenciados após o período de lactação, independentemen-
te da idade do desmame; no entanto, devido ao seu tama-
nho e importância biológica, é o intestino delgado que mais 
é afetado e sofre a maior adaptação anatômica, fisiológica e 
imunológica com as mudanças no padrão e forma de con-
sumo de ração, mudanças em substratos dietéticos e ajus-
te aos fatores de estresse (Pluske, 2013). É simplesmente 
além do escopo desta revisão resumir todas as mudanças 
no TGI que ocorrem no período de transição da dieta líquida 
para a dieta sólida, com uma infinidade de autores que já 
descreveram as mudanças rápidas e consistentes na es-
trutura deste órgão, como altura de vilosidades, profundi-
dade de criptas, integridade das mucosas, atividade e ca-
pacidade digestiva e absortiva, perda de área de superficie, 
inflamação, capacidade antioxidante que ocorre nas fases 
agudas e adaptativas do crescimento no período de tran-
sição, dentre outras. Os efeitos negativos mais severos da 
deterioração da barreira do TGI (intestino delgado e grosso) 
que ocorrem no período pós-desmama imediato torna-se 
mais evidente (Campbell et al., 2013). Enquanto o nível de 
ingestão alimentar após o desmame afeta a estrutura e a 
função do intestino delgado (Pluske et al., 1996a,b), o efeito 
sobre a função da barreira intestinal é menos consistente 
e é muito provável que o estresse adicional (separação da 

A incapacidade do leitão em  
consumir e absorver quantidades 
suficientes de imunoglobulinas afeta 
negativamente não só a viabilidade,  
a vitalidade e a sobrevivência dos 
animais, mas também o crescimento 
futuro e a resistência a doenças.

A incapacidade do leitão em consumir e absorver 
quantidades suficientes de imunoglobulinas afeta negati-
vamente não só a viabilidade, a vitalidade e a sobrevivên-
cia dos animais, mas também o crescimento futuro e a 
resistência a doenças. O colostro fornece energia na for-
ma de lactose, gordura e proteínas, principalmente para 
os primeiros dias de vida, quando a manutenção da vida 
é mais custosa (Theil et al., 2014). O baixo consumo de 
energia, juntamente com as baixas reservas lipídicas e a 
incapacidade de termorregulação, são as principais cau-
sas da morbidade e morte de leitões (Pluske et al., 1995).

MUDANÇAS ESTRUTURAIS DO TRATO GASTROINTESTI-
NAL: ADAPTANDO O LEITÃO AO DESMAME 
O desmame dos leitões em condições naturais ocorre por 
volta de 12-18 semanas de idade e pode ser caracteri-
zado por uma redução gradual do contato da porca com 
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mãe, mistura de leitegadas e mudança de ambiente), junta-
mente com o baixo consumo, comprometem de forma mais 
pronunciada a função da barreira intestinal (McCracken et 
al., 1999). A este respeito, Moeser et al. (2007b) demons-
trou que o desmame aos 19d de idade causou uma quebra 
imediata da função da barreira intestinal caracterizada por 
uma redução na resistência elétrica transepitelial. Estas 
alterações na mucosa foram mediadas por respostas infla-
matórias, ativação de mastócitos e à liberação de algumas 
citocinas pró-inflamatórias e podem ser percebidas por um 
atraso na idade de desmame (Moeser et al., 2007a).

Aumento na ingestão de matéria seca antes do desmame
Vários estudos foram desenvolvidos nas últimas décadas 
no intuito de compreender a preferência alimentar dos 
suínos. O fornecimento suplementar de nutrientes a par-
tir do “creep feeding”, no período antes do desmame, é 
um procedimento geralmente aplicado às leitegadas sob 
a forma de dieta líquida ou sólida (Pluske et al., 2005). Os 
nutrientes oferecidos via creep feeding antes do desma-
me tem a finalidade de preparar os leitões para a dieta só-
lida após o desmame e aumentar o ganho de peso diário 
dos leitões no momento em que a quantidade de leite da 
porca está em declínio.

O fornecimento do creep feeding começa em grande par-
te como uma atividade exploratória e social e, em seguida, 

morfologia intestinal, a permeabilidade molecular intestinal 
(macro) e a absorção de líquidos intestinais.

Em anos anteriores, quando era comum o desmame 
mais tardio (> 6 semanas), estimava-se que 50-80% do re-
quisito alimentar de um leitão fosse obtido a partir do creep 
feeding e o restante a partir do leite da porca (English et al., 
1977; English, 1981). No entanto, à medida que o desma-
me se tornou mais precoce, os animais foram expostos a 
desafios maiores, portanto, é necessário desprender mais 
esforços para estimular o consumo de alimentos antes do 
desmame e assim minimizar a transição abrupta da dieta lí-
quida para a dieta sólida na entrada de creche. Estudos mais 
recentes mostraram que a ingestão de alimento sólido du-
rante a lactação está intimamante ligada a ingestão de ração 
no período imediato pós desmame (Berkeveld et al., 2007b), 
embora outros estudos apresentem dados menos consis-
tentes a esse respeito (King and Pluske, 2003). Um motivo 
dessa variação pode ser devido à unidade de replicação para 
análise estatística (Fraser et al., 1994) demonstrando que as 
análises de consumo e desempenho “entre leitegadas” tem 
menos tendência de mostrar efeito estatístico comparado as 
análises “dentro das leitegadas”. Há também uma enorme 
variação de leitegada para leitegada o que complica ainda 
mais tirar conclusões efetivas destes efeitos.

Mamada intermitente: uma forma de desmame gradual
Uma maneira de aumentar a ingestão de ração duran-
te o período de lactação (três a quatro semanas de ida-
de) pode ser a amamentação intermitente (INTER), uma 
técnica de manejo na qual, no estágio final de lactação, 
os leitões são separados da porca em períodos especifi-
cos do dia. Embora essa prática possa induzir a entrada 
da porca ao estro (Downing, 2015), oferece um benefício 
potencial de redução no balanço energético negativo da 
fêmea (Foxcroft, 1992) e melhora a ingestão suplementar 
de ração pelos leitões nos períodos pré e pós desmame 
(Berkeveld et al., 2007a). Estudos anteriores usando IN-
TER examinaram a morfologia do TGI e aspectos de bem 
estar animal e lincaram esses parâmtros como sendo fa-
voráveis ao período pós-desmame. Nabuurs et al. (1993, 
1996) forneceram creep feeding durante 8h diárias em 
que os leitões foram separados das mães e observaram 
aumento no crescimento das vilosidades intestinais e 
profundidade de criptas aos 4 e 7d após o desmame, em 
comparação com os leitões que não receberam creep fee-
ding. Tal aumento na profundidade de criptas sugere que 
novas células das vilosidades estavam sendo produzidas 
mais rapidamente. Curiosamente, a absorção líquida to-
tal calculada em 24h ao longo de todo o comprimento do 
intestino delgado é diferente em leitões recebendo creep 
feeding, sendo a absorção de 600 mL a mais de líquido 4d 
após o desmame e 400 mL de líquido 7d após o desma-
me do que leitões que não receberam nenhum alimento 

Uma maneira de aumentar a ingestão  
de ração durante o período de lactação 
pode ser a amamentação intermitente 
(INTER), uma técnica de manejo  
na qual, no estágio final de lactação, 
os leitões são separados da porca em 
períodos especificos do dia.

torna-se mais impulsionada pela demanda de nutrientes à 
medida que o suíno amadurece na quarta a quinta semana de 
idade (Pajor et al., 1991). No entanto, já está bem documen-
tado que o consumo de ração por leitão varia imensamente 
(Pluske et al., 1995; Pluske et al., 2007). Além disso, a ida-
de ao desmame pode influenciar na ingestão de alimentos 
na fase pré-desmame. De acordo com Van der Meulen et al. 
(2010), leitões que consumiram o creep feeding na lactação e 
foram desmamados às 7 semanas de idade tiveram melhor 
ingestão de alimentos e mostraram estresse reduzido após 
o desmame quando comparado a leitões de 4 semanas de 
idade, no entanto, não influenciou nas características funcio-
nais da mucosa do intestino delgado, tais como, as concen-
trações plasmáticas de proteína de ligação aos ácidos graxos 
plasmáticos (um marcador para lesões intestinais leves), a 
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durante o período de lactação (Nabuurs et al., 1996). No 
entanto, pouca atenção foi dada à função absortiva do TGI 
associada a INTER nos períodos pré e pós-desmame e 
os possíveis efeitos da separação materna nos índices de 
bem-estar dos leitões. Dada a discussão anterior sobre 
a importância do início precoce da ingestão de alimentos 
após o desmame, o uso da INTER como uma ferramenta 
de gerenciamento potencial será agora discutido em mais 
detalhes com ênfase no TGI.

A maioria dos estudos com INTER mostra uma abrup-
ta redução inicial na taxa de crescimento dos leitões, de-
vido à redução na ingestão de leite da porca, associada 
a uma posterior implementação de consumo (Berkeveld 
et al., 2007b, 2009). Esta redução no crescimento, no en-
tanto, é menor do que a observada quando os leitões são 
desmamados convencionalmente e são compensados na 
primeira semana após o desmame com maior consumo 
de ração e crescimento mais acelerado. De acordo com 
Berkeveld et al. (2009), quando os leitões são submetidos 
a um regime de INTER mais longo ocorre uma melhor 
adaptação do TGI no período de transição.

Os efeitos positivos da INTER no desempenho dos leitões 
após o desmame também podem ser mediados por outros 
fatores, além do aumento da ingestão de ração durante a 
lactação (Kuller et al., 2010). Kuller et al. (2007), mostra-
ram que as leitegadas com INTER que consomem pouca ou 
nenhuma alimentação durante a lactação ainda tendem a 
ter maior consumo de alimento e aumento de peso após o 
desmame do que as leitegadas com uma baixa ingestão de 
creep feeding. Além disso, Berkeveld et al. (2009) mostraram 
que, embora a ingestão de alimentos nos dois primeiros dias 
após o desmame não tenha sido melhorada em leitegadas 
que receberam 7d de INTER na lactação, não comprometeu 
de forma significativa na altura das vilosidades em compa-
ração com desmame convencional. Turpin et al. (2014) estu-
daram a combinação de tempo prolongado de lactação para 
35d juntamente com a INTER no aumento do consumo de 
alimentos sólidos antes e depois do desmame e perceberam 
maiores taxas de crescimento 12d após o desmame, com 
uma melhora na função absortiva do TGI (mensurada pela 
absorção de galactose). Embora, as diferenças no ganho de 
peso diário tenham desaparecido aos 90d de idade, os auto-
res concluiram que a INTER pode ser benéfica pois permite 
uma transição mais gradual no desmame com redução na 
incidência de diarreias na entrada de creche.

Do ponto de vista comportamental, Berkeveld et al. 
(2007a) e Turpin et al. (2015) estudaram o bem estar de lei-
tões recebendo INTER em diferentes tempos (iniciando 19d 
de idade até o desmame com 41 a 45d, com 12h de separa-
ção por dia) e concluiram que esse manejo parece não estar 
associado a nenhum padrão comportamental indicativo de 
leitão “angustiado”, e, portanto, poderia ser praticado sem 
grandes limitações sob esse ponto de vista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou trazer à tona alguns as-

pectos mais generalizados do desenvolvimento pré-natal e 
pós-natal do trato digestório e, em particular, os períodos 
imediatamente após o nascimento e imediatamente após o 
desmame como pontos de intervenção chaves na prepara-
ção do leitão para as fases subsequentes de vida. Conforme 
já evidenciado por diversos autores, a baixa e variável in-
gestão de alimentos na fase pós desmame compromete de 
forma direta no desempenho normal dos suínos. Há tam-
bém uma série de fatores externos e internos (Mudanças 
ambientais, influências psicológicas e desafios de doenças) 
cujos impactos no crescimento e desenvolvimento do trato 
gastrointestinal merecem novas pesquisas. 
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